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* IAP troca o chefe que cometeu assédio moral. Pág 2

* Redução de desconto da alíquota da ParanaPrevidência
deve entrar na folha de agosto. Pág 2

* Decreto 7774/2010 foi adiado, de novo! Pág 3

* Paraná é o terceiro em desmatamento  
e a Bacia do Paraná é a mais poluída. Pág. 7

* Aposentadorias por invalidez estão sendo revisadas. Pág.8

Pág. 4

SindiSEab no intErior  
Em uma semana intensa, 
o sindicato realizou nove plenárias 
nos locais de trabalho para mobilizar 
os servidores para o Ato Público 
dos Desenquadrados e ouvir 
suas reivindicações

Secretário se   comPRomEtE  
com os servidores a defender perante 
o governo as reivindicações do sindicato.

Nova plenária dos servidores da SEmA
está marcada para o dia   25 DE julho.   Pág 3.

Pág. 5

ruMo ao EnQuadraMEnto 
Ato Público do dia 02 de julho 
faz líder do governo defender 
enquadramento na tribuna da AlEP. 
os servidores da base do SINDISEAB 
eram maioria, mais da metade dos 
participantes da mobilização usavam 
as camisetas verdes do sindicato

Pág. 8

aPoSEntadoS SINDISEAB 
discute com os aposentados 
os detalhes sobre a ParanaPrevidência 
momentos antes da Festa junina 
na sede do sindicato

Pág. 7

cúPula doS PovoS  
carta final do evento paralelo 
à Rio+20 define 13 eixos de luta 
a serem travadas por todo o mundo

Pág. 6

SaúdE EM Foco 
conheça as principais 
diferenças 
entre os dois modelos 
de saúde propostos  
pelo governo
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Caiu o Chefe do IAP 
Regional que cometeu 
assédio moral
Para felicidade dos servidores do IAP do 
litoral, o Sr. Matomi Yasuda não é mais o 
Chefe Regional do ERLIT. Na última edição 
do nosso jornal, divulgamos uma moção 
de repúdio ao comportamento de tal chefe 
que assediou moralmente um de nossos 
colegas do IAP do litoral. 

NOTA | Os demais ofícios foram utilizados
para atos corriqueiros do dia-a-dia do sindicato.

Durante as plenárias no 
interior, ficou evidente a 

ansiedade dos servidores do 
Sistema SEMA para resolver 
os problemas da Gratificação 
de Encargos Especiais (GEEE).

Mas isso não cai do céu. 
Precisamos nos manter uni-
dos e dispostos a lutar até 
que obtenhamos a vitória. Os 
servidores têm se mostrado 
comprometidos com as nossas 
mobilizações. Um exemplo foi 
no Ato Público do dia 02 de ju-

lho, quando o pessoal da SEAB 
e do Meio Ambiente. foi maio-
ria na mobilização. Estavam 
tão motivados, que queriam ir 
para a SEMA no mesmo dia fa-
lar com o secretário.

Para atender as formali-
dades, o sindicato marcou a 
reunião com o secretário do 
Meio Ambiente para a semana 
seguinte e os nossos guerrei-
ros, da capital e do interior, es-
tavam a postos. É assim que 
deve ser. O SINDISEAB têm 

orgulho dos seus associados 
que estão sempre nas lutas 
chamadas pelo sindicato. Mas 
temos que continuar mobiliza-
dos, para que as promessas se 
concretizem de fato.

A luta é árdua e pode le-
var tempo, como a do en-
quadramento e do Decreto 
7774/2010, por isso temos 
que nos manter firmes, de olho 
no objetivo: a conquista!

Conheça algumas providências do SINDISEAB
O sindicato enviou uma série de 
ofícios para as autoridades com-
petentes pedindo providências 
sobre temas administrativos, am-
bientais e trabalhistas. 

OFícIO 38/2012 - protocolo nº 734, em 
19/04/12, na Promotoria de Proteção ao 
Meio Ambiente solicitando investigação e 
instauração de ação penal pública por prá-
tica de atos abusivos e maus tratos a ani-
mais domésticos praticados em Araucária;

OFícIO 39/2012 - Protocolo nº 894, em 
11/05/12, no Ministério Público solicitan-
do investigação e apuração de injúria e 
assédio moral em ambiente de trabalho 
ao funcionário do IAP, Sebastião Garcia de 
Carvalho;

OFícIO 40/2012 - protocolo nº 887, 
em 10/05/12, na Promotoria do Meio 
Ambiente requerendo investigação e 

apuração de responsabilidades sobre as 
condições de prestação de serviços de 
esgotamento sanitário das regiões me-
tropolitanas do Paraná;

OFícIO 41/2012 - protocolo nº 888, em 
10/05/12, na Promotoria do Meio Ambien-
te requerendo investigação e apuração de 
responsabilidades sobre a falta de licença 
ambiental nas áreas destinadas para o lixo 
no Paraná;

OFícIO 43/2012 - recebido pela Promo-
toria de Justiça de Proteção ao Patrimônio 
Público em 16/05/12 - solicita esclareci-
mentos e providências quanto à existência 
de um restaurante de cunho privado em 
espaço físico pertencente à unidade des-
centralizada do ERCBA/IAP;

REquERImENTO AO chEFE REGIONAL 
DO ERLIT - protocolo nº 07983374-6, em 
12/06/12, solicitando revisão dos procedi-

mentos administrativos de autorização e/
ou licenciamento ambiental em que não 
ocorre a prévia manifestação do Conselho 
do Litoral (COLIT), Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e Se-
cretaria Estadual da Cultura, com revisão 
dos atos administrativos realizados;

OFícIO 55/2012 - recebido pela Pro-
motoria de Justiça de Proteção ao Pa-
trimônio Público em 21/06/12 - solicita 
esclarecimentos e providências quanto a 
irregularidades da qualidade dos serviços 
prestados pela empresa Navegantes Co-
mércio de Peças e Serviços Automotivos 
Ltda para o ERLIT/IAP;

REquERImENTO à SEmA, Em 21/06/12, 
questionando os critérios do convênio 
aprovado pelo Conselho Gestor do Fundo 
Estadual do Meio Ambiente, no valor de R$ 
922,295 mil, entre a Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente e a Universidade Federal 

do Paraná (UFPR) para determinar valores 
de referência de metais pesados em solo 
paranaense;

OFícIO 61/2012 - protocolo nº 11.512.561-
3, em 15/06/12, encaminhado às SEAB, 
solicitando o pagamento retroativo do terço 
de férias e Adicional de Atividade de Fisca-
lização Agropecuária (AAFA) e Adicional de 
Auxiliar de Fiscalização Agropecuária (AAFM) 
para os AEs e APs que gozaram férias no pe-
ríodo de 20/12/11 a 30/12/11;

OFícIO 76/2012 - protocolo nº 11.512.737-
3, em 11/07/12, encaminhado à SEAB, 
considerando que não há ilegalidade na 
aquisição da estabilidade, após o estágio pro-
batório dos servidores que iniciaram exercício 
em 2007 e 2008, respondendo à informa-
ção nº 81/2012 emitida pelo GRHS

A Justiça concedeu, em março deste ano, 
a liminar de antecipação de tutela sobre a 
redução da alíquota previdenciária de 14% 
para 10% para os servidores que entraram 
com a ação, através da assessoria jurídica 
do SINDISEAB. Isto significa que até o julga-
mento da ação, os descontos devem ser de 
10% para os que a integram.

Como a redução do desconto não foi im-
plementada em maio, a nossa assessoria jurí-
dica fez uma petição pedindo providências. O 
Estado se manifestou, em 15 de junho, pedin-
do 90 dias para o cumprimento da decisão.

Porém, a informação que temos é que, 
a redução do desconto será implantada na 
folha de agosto. O SINDISEAB espera que 
sejam pagos os valores retroativos à data da 
intimação, que foi em 1º de maio. Caso isso 
não ocorra, os integrantes da ação devem 
enviar os holerites para que o sindicato possa 
tomar as providências cabíveis.

redução de alíquota previdenciária
deve ser implantada em agosto
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Servidores decidem esperar prazo proposto
por secretário para solucionar reivindicações

reajuste e incorporação 
da gEEE

O SINDISEAB apresentou ao 
secretário uma série de reajustes 
e gratificações que foram conce-
didos a outras categorias compa-
rando com a defasagem da GEEE 
dos servidores do sistema SEMA 
que, sem reajuste desde 2002, 
está em torno de 80%, segundo 
o DIEESE.

Para citar alguns:
 Agentes Penitenciários: Gratifi-

cações passaram de R$ 1.733,20 
para R$ 2.276,32, um aumen-
to de 31,33% - 3 parcelas de 
10,44% (fevereiro, março e abril);

 Professores da Rede Estadual 
receberam 19,55% de reajuste 
em três parcelas;

 Professores das Universidades 
Estaduais: 31,73% (7,14% em 04 
parcelas anuais – outubro);

 Saúde: GAS: 14,79%;
O sindicato argumentou que 

se o reajuste para os servidores 
do Meio Ambiente fosse conce-
dido hoje, o custo seria de cerca 
de R$ 455 mil mensais, segundo 
o DIEESE, e comparou com a re-
cente concessão de vale-alimen-
tação para o MP no valor de R$ 
400 mil por mês. Elci defendeu, 
veementemente: “Temos mereci-
mento pelo nosso trabalho”. 

gEEE é salário
Jonel reconhece que a GEEE foi 
concedida, em 2002, como rea-
juste salarial mascarado. O secre-
tário afirmou ainda que “a institui-
ção da GEEE começou na SEAB e 
se estendeu ao Sistema do Meio 
Ambiente. Nada mais natural que 
(o reajuste e incorporação prome-
tidos para a SEAB) se estenda à 
SEMA.” Os servidores cobraram 
então uma posição do secretário 
perante o governador.

Falsas expectativas 
irritam servidores
A demora e constantes protela-
ções do pagamento do Decreto 
7774/2010 para os Agentes de 
Execução e Agentes de Apoio está 
deixando o pessoal impaciente. O 
sindicato reivindicou um posicio-
namento do secretário e foi suge-
rido que ele solicite ao governador 
um Decreto garantindo o seu pa-
gamento, mesmo que para data 
futura, para tranquilizar o pessoal 
nos locais de trabalho.

dez dias para a resposta
Enfim, Jonel prometeu defender 
as reivindicações do sindicato 
em reunião com a SEAP e com a 
Casa Civil, na semana seguinte, e 
se comprometeu a dar uma res-
posta em 10 dias. Os servidores 

uma comissão de sete pessoas do SINDISEAB foi recebida, 
no dia 13 de julho, pelo Secretário Estadual do meio 
Ambiente, Jonel Yurk. Os dirigentes sindicais mário Kulyk, 
Jean c. helferich, Osnil Lins, marcos Zeschotko, Donizetti 
Silva e Timóteo Nogueira, acompanharam a presidenta 
do SINDISEAB, Elci Terezinha veiga costa. cerca de 40 
servidores aguardaram reunidos no auditório da SEmA.

SEMa

Cláudia Morais

Cláudia Morais

SNDISEAB rEIvINDIcA pOSIcIONAmENtO DO SEcrEtárIO NO rEAjuStE 
E INcOrpOrAçãO DA GEEE E pAGAmENtO DO DEcrEtO 7774/2010.

ApóS SABEr DO rESultADO NA rEuNIãO, SErvIDOrES 
DO mEIO AmBIENtE DEcIDEm pErmANEcEr mOBIlIzADOS.

deixaram claro que vão permanecer 
mobilizados.

Servidores fazem plenária
A Assembleia Geral ocorreu na tarde 
do mesmo dia. Os servidores defi-
niram esperar o prazo proposto por 
Jonel. Uma nova assembleia ficou 
agendada para o dia 25 de  julho. 

Até lá, os Escritórios Regionais de-
vem fazer reuniões locais para defi-
nir ações sindicais. Caso a resposta 
não seja definitiva, há Indicativo de 
operação-padrão. Ficou definido ain-
da que o sindicato vai se reunir com 
os presidentes dos órgãos vincula-
dos à SEMA (IAP, ITCG e Instituto das 
Águas) para informar da mobilização.

Neste mês, o decreto está comple-
tando dois anos. O velho e desgas-
tado discurso de que o pagamento 
da progressão do Decreto 7774/10 
tem que ser adiado, por conta do 
limite prudencial da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal, foi usado nova-
mente pelo governo. 

Agora, o indicativo é que o tão 
esperado pagamento saia para 
os Agentes de Execução (AEs), 
em outubro, e para os Agentes 
de Apoio (AAs), em novembro - 
conforme adiantamos na edição 
passada. O anúncio foi feito pelo 

secretário da SEAP, Jorge de Bem, 
no dia 28 de junho, em reunião 
com o Fórum das Entidades Sin-
dicais (FES).

limite prudencial é fabricado
Desde o início deste governo, as 
contas para calcular o limite pru-
dencial foram alteradas. Richa 
realizou um Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) com o Tribunal de 
Contas (TC) incluindo no cálculo as 
pensões (pagas pela ParanaPrevi-
dência) e o imposto de renda (pago 
pelo próprio servidor). Assim, o go-

verno inchou, num passe de mági-
ca, as despesas com pessoal.

receita do governo aumenta 
Ao mesmo tempo em que se diz 
em situação financeira difícil, o 
governo anuncia orgulhosamente 
que a sua arrecadação aumentou 
em 15,86% nos cinco primeiros 
meses deste ano. O governo diz 
também, na sua página na inter-
net, que os repasses federais fo-
ram reduzidos e que, “com isso, a 
evolução real da arrecadação do 
Paraná ficou em 9,84%.”

Mobilização é essencial
Mais uma vez, o governo se preva-
lece do fato de que os AEs e AAs  
do QPPE estão em diversos órgãos 
e secretarias do Estado. O pior é 
que deixa por último os AAs, que 
ganham menos e que, por isso, 
necessitam mais. Tal injustiça rea-
firma que nosso único caminho é a 
mobilização. 

a próxima reunião 
com a SEaP está 
marcada para o dia 
16 de agosto.

Decreto 7774/2010 adiado outra vez
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O SINDISEAB encerrou as visitas aos locais de trabalho 
no interior. Os núcleos sindicais que não foram visitados 
serão chamados a Curitiba, para receber maiores informações. 
As plenárias foram coordenadas pela presidenta do SINDISEAB, Elci 
Terezinha Veiga Costa, e pelo o dirigente regional, Donizétti Silva.

19 de junho | umuarama

O SINDISEAB reuniu os filiados 
da SEAB e do IAP, na sede do IAP. 
Os servidores da região estão to-
dos indignados com a enrolação 
do governo quanto ao enquadra-
mento e Decreto 7774/2010. 

Os filiados resolveram lotar um 
ônibus para participar no ato pú-
blico do dia 2 de julho.

Os servidores sugeriram à di-
reção do SINDISEAB denunciar 
à sociedade a precarização dos 
Serviços Públicos. Servidores 
da SEAB também manifestaram 
suas decepções quanto aos va-
lores dados pelo Governo no re-
ajuste da GEEE, e da exclusão 
dos AAs e AEs no processo de 
implantação da ADAPAR.

21 de junho | toledo Os servidores concordam com 
a mobilização para a correção 
e incorporação da GEEE para o 
Meio Ambiente. Querem, no en-
tanto, que concluídos os levan-
tamentos, se oficie o secretário. 
Não havendo avanço na pauta, 
que haja mobilização.

25 de junho | Paranaguá

Com a presença de 12 servi-
dores, o SINDISEAB realizou a 

plenária no dia 25 de junho. 
A grande preocupação foi com 
o déficit de arrecadação da 
ParanaPrevidência. Também 
existe uma cobrança por parte 
dos servidores quanto a exten-
são do pagamento do Decreto 
7774/2010. Quanto a mobili-
zação do dia 02, houve una-
nimidade no comparecimento.

21 de junho | Francisco beltrão

Os servidores, inclusive os já 
enquadrados, decidiram estar 

juntos no Ato Público, no dia 2 
de julho. Todos concordam com 
a mobilização pela correção e 
incorporação da GEEE para o 
Meio Ambiente. No que se refe-
re à Saúde, preferem aprofundar 
a discussão do assunto acerca 
dos dois modelos apresentados, 
para decisão posterior.

19 de junho | cruzeiro do oeste A plenária ocorreu na Fábrica de 
Tubos. Devido à idade avançada 
e ao trabalho duro, os servidores 
sem condições físicas para a via-
gem cruzaram os braços na pró-
pria fábrica, em sinal de protesto, 
durante todo o dia 2 de julho.

PlEnáriaS rEgionaiS

SINDISEAB vai aos locais de 
trabalho preparando Ato Público

com o objetivo de mobilizar 
os servidores e ouvir a categoria, 
o SINDISEAB rodou o interior, 
entre os dias 18 e 25 de junho, 
fazendo plenárias. 
O objetivo foi também definir, 
com eles, as próximas ações
do sindicato.

os principais temas discutidos foram:
 Decreto 7774/2010  Enquadramento  SAS  ParanavaPrevidência 
 Reajuste e incorporação da GEEE  ADAPAR  Gestão do SINDISEAB
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18 de junho | Maringá

Apesar da chuva torrencial, diri-
gentes e servidores da SEAB e 
do IAP da região compareceram 
à sede do IAP local. Depois de 

ficarem por dentro dos últimas 
notícias, houve um debate. Os 
servidores propuseram, então, a 
criação de uma comissão para 
cobrar especificamente do pa-
gamento do Decreto 7774/10. 
Os Agentes de Apoio e Agentes 
de Execução decidiram partici-
par do ato público, dia 2 de ju-
lho, para defender o enquadra-
mento de todos os servidores. 

20 de junho | campo Mourão

O enquadramento e a gestão 
sindical foram os assuntos que 
deram o tom à plenária, que du-
rou quatro horas. Os servidores 

ainda querem insistir na nego-
ciação política buscando enqua-
dramento de todos, e decidiram 
participar do ato público no dia 
2 de julho.

Quanto ao modelo de Saúde 
todos optam pelas melhorias do 
SAS. Os servidores do Meio Am-
biente, sugerem começar a mo-
bilização pela GEEE com um dia 
de paralisação das atividades.

22 de junho | guarapuava

Os servidores da região decidi-
ram vir para o Ato Público no 
dia 2 de julho. Guarapuava foi 
a única regional onde não hou-
ve dúvidas relevantes quanto ao 
Enquadramento. Já que não há 
remuneração justa, sugeriu-se 
que todos os servidores não se 
submetam mais ao desvio de 
função e deixem de executar as 
funções que não sejam próprias 
aos seus cargos.

Os servidores veem com des-
confiança as duas propostas de 
modelo de Saúde. Entendem que 
a discussão precisa ser aprofun-
dada e que o simples pagamento 
não é garantia de que haverá um 
atendimento de qualidade.

Todos estão de acordo e já es-
tão mobilizados pelo reajuste e in-
corporação da GEEE para o Meio 
Ambiente. Foi aprovada, ainda, 
por grande maioria a paralisação 
imediata das horas extras. Os as-
sociados solicitaram também que 
o SINDISEAB, quando for reunir 
com a direção do Meio Ambiente, 
convoque alguns dirigentes regio-
nais para participar.

18 de junho | Paranavaí

A reunião ocorreu no viveiro do 
IAP com os associados da SEAB 
e do IAP. Os servidores ouviram 
as notícias, fizeram cobranças e 
também chegaram à conclusão 
que é preciso mobilização.

Os servidores começaram fa-
zer um levantamento das ativi-
dades desenvolvidas que pode-

rão ser paralisadas se não forem 
atendidos no reajuste e incorpo-
ração da GEEE para o Meio Am-
biente. Será feito também um 
levantamento dos que recebem 
GEEE e horas extras.

Durante o jantar de confra-
ternização, organizado com a 
colaboração dos dirigentes e as-
sociados do IAP de Paranavaí, a 
presidenta Elci fez a entrega dos 
certificados do curso desenvol-
vido pelo Coletivo de Formação 
do SINDISEAB, em 2011, aos 
dirigentes Leôncio Manoel de 
Oliveira e Donizétti Silva.
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Servidores fazem apitaço
para serem recebidos pela SEAP

ruMo ao EnQuadraMEnto

líDErES SINDIcAIS SOBEm A rAmpA DO pAlácIO IGuAçu, 
SEGuIDOS DE cENtENAS DE SErvIDOrES.

o que a SEaP respondeu
Decreto 7774 - A SEAP admite que 
esse direito é devido e será pago. 
No entanto, diz que o pagamento 
depende do desempenho das fi-
nanças do Estado. Estudos estão 
sendo feitos e a intenção é fazer o 
pagamento em outubro e novem-
bro, confirmando os rumores que o 
SINDISEAB antecipou.

Enquadramento - A SEAP infor-
mou que, naquele momento, a tão 
esperada reunião conjunta com o 
Ministério Público (MP), Casa Ci-
vil (CS), Tribunal de Contas (TC), e 

Deputado Federal Osmar Serraglio, 
estava acontecendo, e que tão 
logo tivesse a informação repassa-
ria o resultado aos sindicatos.

líder do governo defende 
enquadramento na alEP
O plenário da Assembleia Legisla-
tiva (ALEP) ficou lotado. O depu-
tado Professor Lemos e o Líder do 
Governo ocuparam a tribuna da 
ALEP. Ademar Traiano reafirmou, 
agora publicamente, o compro-
misso de encontrar uma solução 
para o enquadramento dos desen-
quadrados.

Enquadramento já foi  
objeto de decisão judicial
O ato público terminou com uma 
reunião da Comissão dos Desen-
quadrados com o Líder do Governo, 
que informou haver ocorrido fatos 
novos na reunião do Governo com 
os órgãos controladores, TC e MP, 
que entraram num acordo de fazer 
um trabalho conjunto para construir 
o embasamento jurídico para a solu-
ção do problema. O Tribunal de Con-
tas ficou de enviar um ofício ao Go-
verno já no dia 06 de julho de 2012.

Um dos processos que pode vir 
a constituir em jurisprudência, ação 

tramitada e julgada, é do caso de 
Licres de Azevedo Juvenal, uma 
Agente de Apoio da Educação que 
foi enquadrada como Agente Profis-
sional, por força de decisão judicial.

Plenária decide por  
paralisações e acampamento
Na tarde do dia do Ato Público foi re-
alizada uma plenária. Os servidores 
decidiram que se o problema não for 
resolvido até 15 de agosto, as nego-
ciações passam a contar com a sus-
pensão das atividades nos locais de 
trabalho e um acampamento perma-
nente na frente do Palácio Iguaçu. 

DEpOIS 
DE DuAS 
hOrAS 
DE ESpErA, 
SErvIDOrES 
ApItAm pArA 
quE A SEAp 
AtENDA 
A cOmISSãO.

SINDIcAlIStAS DEfENDEm quE 
O DESENquADrAmENtO é umA SItuAçãO INjuStA.

As injustiças de manter os servi-
dores desenquadrados, e o não 
pagamento do decreto 7774, fo-
ram denunciadas em alto e bom 
som, ganhou visibilidade na mídia 
estadual e recolocou a discus-
são do tema na Tribuna da ALEP. 
Também chamou à discussão o 
Ministério Público e Tribunal de 

Contas para a construção de uma 
solução do histórico problema de 
desvio de função dos servidores.

Mais uma vez, a força das 
mobilizações ficou evidente. Ser-
vidores unidos forçam o Governo 
a se mexer. Mesmo que o assunto 
seja difícil, o importante é manter 
a união e não desistir nunca! 

Cerca de 300 pessoas se concentra-
ram em ato público, na frente do Palá-
cio Iguaçu em Curitiba, para defender 
o enquadramento dos servidores e o 
pagamento do Decreto 7774/2010 
às carreiras de Agente de Execução e 
Agente de Apoio, no dia 02 de julho.

Desde às 9h da manhã, a SEAP 
havia se comprometido em receber 
uma comissão. Além de limitar a 
participação na reunião a cinco sin-
dicalistas, a SEAP demorou a aten-
der os servidores e, até às 11h, não 
havia chamado a comissão.

Devido à enrolação, os dirigentes 
sindicais, acompanhados da multi-
dão de servidores marcharam até a 
rampa de entrada do Palácio Iguaçu 
gritando palavras de ordem e fazen-
do um apitaço. Sentindo a pressão, 

o Governo apressou a reunião. O 
Secretário de Administração e Pre-
vidência, Jorge de Bem, e a Direto-
ra de Recursos Humanos da SEAP, 
Solange Matiello, receberam a co-
missão imediatamente em troca do 
recuo dos manifestantes de volta à 
Praça Nossa Senhora da Salete. 

A comissão foi ampliada, então, 
para 08 dirigentes sindicais escolhi-
dos pelos servidores. Foram dois de 
cada sindicato: SINDISEAB, APP-Sin-
dicato, SindSaúde e SINDER, acom-
panhados pelo deputado Professor 
Lemos. Os sindicalistas reafirmaram 
a injustiça com os desenquadrados, 
pois foram chamados pelo governo 
a executar tarefas fora de suas fun-
ções sem serem reconhecidos ou 
remunerados para isso. 

03 a 30 de julho | Retornar 
ao MP e TC para avaliar o anda-
mento do dossiê, entregue em 
2011, e acompanhar o trabalho 
conjunto dos órgãos do governo;
12 de julho | Reunião da Co-
missão dos Desenquadrados 
com o TC;
10 de agosto | Reunião com o 

Líder de Governo (primeira se-
mana após o recesso parlamen-
tar) para atualizar informações;
A partir de 15 de agosto | Iní-
cio das articulações com todos 
os sindicatos para a suspensão 
das atividades nos locais de 
trabalho e o acampamento em 
frente ao Palácio Iguaçu.

Próximas ações sindicaisO ato público foi um sucesso
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SaúdE

Os dois modelos são de coparticipação
No dia 11 de julho, o SINDISEAB 
recebeu o coordenador de Saúde do FES, 
Idemar Beki, da APP-Sindicato, 
para debater os novos modelos de Saúde 
apresentados pelo Departamento 
de Assistência à Saúde (DAS) 
no dia 18 do mês passado. 

Seguro Hospitalar e credenciamento
A proposta que mais se aproxima dos princípios defendi-
dos pelo Fórum das Entidades Sindicais (FES) é a que pre-
vê um Seguro Hospitalar e o credenciamento de médicos 
e laboratórios em quaisquer municípios do Estado. Assim, 
o atendimento será descentralizado, isto é, ampliado para 
além das cidades-pólo onde deverão ter hospitais creden-
ciados. A cobertura também é maior, veja o quadro.

O pagamento aos hospitais, médicos e laboratórios só 
será feito quando o servidor realmente usar o sistema. 
E ainda, será criado um Conselho Paritário para que os 
servidores participem da gestão dos recursos que serão 
arrecadados para formar um Fundo de Saúde. Este mo-
delo é semelhante ao IPE-Saúde do Rio Grande do Sul.

Modelo do SaS
A outra proposta é a ampliação do SAS, de 15 para 30 
hospitais e incluir na cobertura órteses, próteses e resso-
nância magnética. O governo promete também aumentar 
o valor de R$ 27,15 para R$ 45,00 por vida, mas neste 
caso, se ninguém for atendido o dinheiro vira todo em 
lucro para o hospital. Outro problema é que não se tem 
como fiscalizar se os recursos são efetivamente usados 
para o atendimento de servidores. Uma caixa preta.

o que os planos têm em comum 
Em ambos os casos, todos os servidores ativos e apo-
sentados são inseridos automaticamente como titula-
res, sendo optativa a permanência no novo sistema. 
Para os dois planos está prevista a contribuição des-
contada em folha dos servidores, no valor de 3,1% da 
remuneração mensal (salário-base + gratificações). A 
ideia é que o Estado contribua com o mesmo percen-
tual. O FES reivindica que o governo participe com um 
percentual maior e reduza a parte dos servidores, o que 
ainda está em negociação. O governo promete também 
duplicar o número de servidores administrativos no DAS.

Fator Moderador
Também para os dois planos está previsto que o servidor 
pague uma taxa de 30% do valor de tabela para consul-
tas eletivas (com especialistas) e exames de laboratório. 
O fator moderador é uma forma de coibir que usuários 
abusem do sistema, ou seja, procurem diversos médi-
cos para as mesmas queixas.

Se todos os 200 mil servidores estaduais aderirem 
hoje, a qualquer um dos planos, a arrecadação prevista 
é de R$ 35 milhões por mês para o Fundo de Saúde, R$ 
420 milhões ao ano. A atual arrecadação é de cerca de 
R$ 10 milhões ao mês. Ainda não se tem o cálculo para 
a cobertura de dependentes. Um estudo atuarial está 
sendo contratado para uma avaliação. A próxima reunião 
entre o FES e o DAS está marcada para o dia 23 de julho, 
quando as propostas poderão sofrer alterações.

DIrIGENtES DO SINDISEAB 
ESclArEcEm DúvIDAS SOBrE 

prOpOStAS DO DAS. 

Cláudia Morais

DIfERENçAS fuNDAMENTAIS ENTRE OS MODElOS DE SAúDE

REquISITOS PROPOSTA 1 PROPOSTA 2

mODELO

Seguro hospitalar
* urgência e emergência;
* internações clínicas;
* internações cirúrgicas;
* UTI.

hospitais 
credenciados - SAS
Aumento do número
de hospitais contratados 
de 15 para 30 regiões 
de atendimento;

Modelo de “capitação”, 
aumentando
o valor “per capita” 
de R$ 27,15
para R$ 45,00.

credenciamento
para atendimento eletivo
* médicos
* laboratórios 
* e clínicas

cOBERTuRA

Nota 1 - Órtese é um apoio ou dis-
positivo externo aplicado ao corpo 
para modificar os aspectos fun-
cionais ou estruturais do sistema 
neuromusculoesquelético para ob-
tenção de alguma vantagem mecâ-
nica ou ortopédica. É diferente da 
Prótese pelo fato de não substituir 
o órgão ou membro incapacitado.

Nota 2 - A cirurgia bariátrica é redu-
ção do estômago.

Seguro hospitalar
* internações clínicas, cirúrgicas, 
psiquiátricas e UTI;
* vasectomia e laqueadura;
* transplantes;
* órteses e próteses ligadas
ao ato cirúrgico;
* reconstrução mamária 
reparadora;
* procedimentos cirúrgicos
por vídeo;
* cirurgia bariátrica;
* e obstetrícia.
* Remoções

modelo do SAS
Incluindo órteses
e próteses ligadas 
ao ato cirúrgico 
e ressonância 
magnética.

Atendimento Eletivo:
Consultas em todas
as especialidades, incluindo 
ressonância magnética

ABRANGêNcIA

* Especialidades básicas na quase 
totalidade dos municípios;

* Especialidades secundárias
e hospitais credenciados
nos municípios com potencial
para tornarem-se referência regional.

* Hospitais 
credenciados em 30 
regiões.

REcuRSOS humANOS * mais 05 médicos auditores

* mais 05 médicos 
auditores;
* 02 enfermeiros;
* e 02 assistentes 
sociais.

SISTEmAS

- marcação de consultas;
- gestão de contas;
- auditoria;
- cadastro de beneficiários;
- cadastro de prestadores;
- desconto automático em folha de 
pagamento da contribuição mensal.

- auditoria dos serviços 
realizados;
- pesquisa de 
qualidade frequente 
junto aos beneficiários;
- marcação de 
consultas.
- desconto 
automático em folha 
de pagamento da 
contribuição mensal.
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rio+20

Cúpula dos Povos vai organizar 
um dia de Greve Geral Mundial

A Cúpula dos Povos aconteceu, entre os dias 13 e 22 de junho, 
no Aterro do Flamengo, paralelamente à Conferência da ONU, a 
Rio+20. Foram dias de manifestações e debates intensos. A Car-
ta Final da Cúpula critica as falsas soluções: “a economia verde foi 
colocada na Rio+20 como um dos mecanismos para alcançar a 
sustentabilidade do planeta, mas a contradição é que as próprias 
empresas responsáveis pela crise, que destroem a natureza, é 
que estão propondo isso”, afirmou Darci Frigo, coordenador geral 
da Cúpula dos Povos.

E o futuro que queremos?
Em artigo publicado na internet, o teólogo e escritor Leonardo 
Boff também criticou: “não corresponde à realidade dizer que a 
Rio+20 foi um sucesso. Pois não se chegou a nenhuma medida 
vinculante nem se criaram fundos para a erradicação da pobreza 
nem mecanismos para o controle do aquecimento global. Não se 
tomaram decisões para a efetivação do propósito da Conferência 
que era criar as condições para o “futuro que queremos” (...) “No 
fundo, afirma-se: se a crise se encontra no crescimento, então a 
solução se dá com mais crescimento ainda. Isso concretamente 
significa: mais uso dos bens e serviços da natureza o que acelera 
sua exaustão e mais pressão sobre os ecossistemas, já nos seus 
limites. Dados dos próprios organismos da ONU dão conta que de 
desde a Rio 92 houve uma perda de 12% da biodiversidade, 3 mi-
lhões de metros quadrados de florestas foram desmatados, 40% 
mais gases de efeito estufa foram emitidos e cerca da metade das 
reservas de pesca mundiais foram exauridas”, completa.

Uma alteração no Atlas de Remanescentes al-
çou o Paraná da 8.ª colocação para o 3.º lugar 
no ranking nacional de derrubada de floresta 
atlântica. No dia 14 de junho, o Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (INPE) e a Fundação 
SOS Mata Atlântica, responsáveis pelo levan-
tamento, anunciaram que 1,3 mil hectares, e 
não apenas 71 hectares, foram desmatados no 
Paraná de 2010 para 2011. A área total de der-
rubada de Mata Atlântica no período de um ano 
deve ser ainda maior, já que órgãos ambientais 
localizaram 6,7 mil hectares de desmate ilegal 
e autorizaram o corte de ao menos mais 1,7 
mil hectares. Assim, uma área equivalente a 10 
mil campos de futebol, repletos de mata nativa, 
desapareceram no Paraná. O estado já foi lí-
der nacional, por vários anos, em derrubada de 
Mata Atlântica.

Fonte: Gazeta do Povo

Revisão põe Paraná
em 3° em lista de desmate

Ainda que mais de 80% dos rios do Brasil estejam 
em condições consideradas boas, quase a metade 
dos recursos hídricos concentrados em áreas urba-
nas tem qualidade ruim ou péssima. Nesse cenário, a 
bacia do Rio Paraná, que abrange quase a totalidade 
dos rios paranaenses, é a que mais sofre, detendo 
os piores indicadores de poluição. A constatação é 
da Agência Nacional de Águas (ANA), que divulgou 
recentemente um estudo no qual avaliou a qualidade 
da água em quase 2 mil pontos monitorados de todo 
o país. Apesar do nome, a bacia hidrográfica do Pa-
raná abrange uma área formada por cinco estados, 
além do Distrito Federal: Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul e Goiás. Foi esse terri-
tório que em 2010 apresentou a maior quantidade 
de pontos com Índice de Qualidade da Água (IQA) 
péssimo ou ruim: de 891 pontos monitorados, 61% 
encontravam-se nessa condição.

Fonte: Gazeta do Povo

Bacia do Paraná
é a mais poluída do país

O movimento reuniu milhares de manifestantes, do mundo todo, 
contra o modelo capitalista e a mercantilização da vida. 
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O pONtO culmINANtE
fOI A mArchA DOS pOvOS
Em DEfESA DOS BENS cOmuNS
E cONtrA A mErcANtIlIzAçãO 
DA mãE tErrA, NO DIA 20 
DE juNhO, cOm A pArtIcIpAçãO 
DE cErcA DE 80 mIl pESSOAS 
quE lOtOu A AvENIDA BrASIl, 
NO rIO DE jANEIrO.

Dia Mundial
de Greve Geral

NAS REDES SocIAIS

A participação crítica dos internautas também foi intensa. Veja algumas imagens que foram divulgadas no Facebook:

Uma paralisação mundial está arti-
culada pela Cúpula do Povos, com 
a data a ser definida. Este é um dos 
13 eixos de luta deliberados ao final 
do movimento. São Eles:

» Contra a militarização dos Estados e 
territórios;

» Contra a criminalização das orga-
nizações e movimentos sociais;

» Contra a violência contra as mu-
lheres;

» Contra as grandes corporações;

» Contra a imposição do pagamento 
de dívidas econômicas injustas;

» Pela garantia do direito dos povos 
à terra e território urbano e rural;

» Pela soberania alimentar e ali-
mentos sadios, contra agrotóxicos e 
transgênicos;

» Pela garantia e conquista de di-
reitos;

» Pela solidariedade aos povos e 
países, principalmente os ameaça-
dos por golpes militares ou institu-
cionais, como está ocorrendo agora 
no Paraguai;

» Pela soberania dos povos no con-
trole dos bens comuns, contra as 
tentativas de mercantilização;

» Pela democratização dos meios 
de comunicação;

» Pelo reconhecimento da dívida 
histórica social e ecológica;

» Pela construção do Dia Mundial 
de Greve Geral;

Neli dos Santos

vIlSON SImplícIO, tImótEO 
NOGuEIrA, vIvIANE rAutA, jOSé 
cArlOS BErNArDO E célIA 
crIStINA lImA rOchA EStAvAm lá, 
rEprESENtANDO O SINDISEAB.



J o r n a l  d o  S I n d I S E a B 8 ANO XXIII - Nº 198 - julhO DE 2012

trape-zape
rApIDíSSImAS rApIDíSSImAS rApIDíSSImAS

Violência contra a mulher foi o 
foco das discussões no Plenarinho 
da Assembleia Legislativa do Pa-
raná (ALEP), no dia 25 de junho. 
A Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito (CPMI) do Congresso Na-
cional, que investiga o tema, che-
gou ao Paraná para ouvir os mo-
vimentos de mulheres, secretarias 
de Estado, Ministério Público, Ju-
diciário, Defensoria Pública e OAB. 

Situação é alarmante
O Paraná é o terceiro estado com 
mais assassinatos de mulheres 
- são 6,3 mortes por ano para 
cada 100 mil pessoas (a média 
nacional é de 4,4). Piraquara, na 

região metropolitana, é a segun-
da cidade mais violenta de todo o 
Brasil - lá a taxa é de 24,4. 

Os órgãos governamentais 
foram questionados sobre a efi-
cácia de ações. Uma das prin-
cipais falhas apontadas é a fal-
ta de funcionários em diversas 
instâncias - a Delegacia da Mu-
lher em Curitiba hoje funciona 
com apenas metade do neces-
sário, mesmo com 8 mil inqué-
ritos para serem investigados. 
O despreparo para atender situ-
ações delicadas também é pre-
ocupante, além de demora no 
atendimento e falta de amparo 
às vítimas. Fonte: APP-Sindicato

Toda última quarta do mês é dia de reunião dos nossos aposentados. O 
grupo cresce a cada dia e as pessoas estão criando laços afetivos e de 
solidariedade. Estão também ficando por dentro das lutas do sindicato. 

aPoSEntadoS

O bancário Vagner Freitas é o novo 
presidente nacional da maior central 
sindical do Brasil. Em 2013, a CUT 
Brasil completa 30 anos. Ela repre-
senta 38% dos trabalhadores do 
país. É a quinta maior central sindi-
cal do mundo. A eleição aconteceu 
no 11º CONCUT - Congresso Nacio-
nal da Central Única dos Trabalha-
dores, na cidade de São Paulo, en-

tre os dias 9 a 13 de julho de 2012.
Freitas ocupou a direção do Sin-

dicato dos Bancários de São Paulo, 
Osasco e Região e também foi presi-
dente da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf).  O petroleiro Roni Barbosa, 
ex-presidente da CUT-PR, é o único 
paranaense a integrar a Direção Exe-
cutiva da CUT Nacional.

CuT Nacional elege nova direção

Aposentados fazem festa Junina

O Coletivo dos Aposentados e Pensionistas do SINDISEAB re-
alizou no mês passado, como não poderia deixar de ser, uma 
festa junina. Foi no dia 27 de junho, na sede do sindicato. Na 
festa, o pessoal comemorou com um bolo os aniversários dos 
meses de abril, maio, junho e julho.

Aproveitando a reunião, o nosso diretor Heitor Raymundo, 
esclareceu dúvidas do pessoal sobre a ParanaPrevidência. A 
próxima reuniãot acontece no dia 25 de julho. Os aposentados 
vão ficar por dentro das mudanças propostas pelo governo para 
a assistência à saúde e participar de um bingo.

A creche que é mantida pela AFSEAG também fez uma festa 
junina de confraternização entre os funcionários e os pais das 
crianças. Foi no dia 30 de junho.

No dia 13 de julho, foi a vez do Arraiá 
da AFSEAG, na sede da associação.

Cláudia Morais

AFSEAG

AFSEAG

Gabinete do deputado Professor Lemos

mais de 200 pessoas 
lotaram o Plenarinho 

da ALEP para saber 
porque o Paraná é o 

terceiro mais violento 
contra as mulheres. 
movimentos sociais 

apontam a importância 
da criação de uma  

secretaria de 
Políticas Públicas 

para mulheres.

Audiência Pública mostra 
descaso do governo

AfSEAG também comemora

ParanaPrevidência revisa 1.450 
aposentadorias por invalidez
A Emenda Constitucional nº 70, de 
30 de março de 2012 determinou 
as revisões. A emenda garante aos 
servidores públicos aposentados por 
invalidez a partir de janeiro de 2004 
(e que tenham ingressado no servi-
ço público até 31 de dezembro de 
2003) a paridade em relação ao 
pessoal da ativa. 

De acordo com a ParanaPrevi-
dência, pouco mais da metade dos 
1.450 benefícios já estão sendo 
revisados, em diferentes estágios. 
A maioria deverá ter acréscimo 
nos vencimentos e não haverá re-
duções. O cálculo dos proventos 
será realizado com base na última 
remuneração do servidor. 

aposentadorias proporcionais 
continuarão existindo
As aposentadorias por invalidez 

dos servidores serão integrais ou 
proporcionais ao tempo de con-
tribuição, seguindo o que dispõe 
o artigo 40, parágrafo 1º, inciso 
I da Constituição Federal, que 
não foi alterado nem revogado 
pela EC 70/2012. 

Serão proporcionais se a pato-
logia – ou doença – adquirida pelo 
servidor não for considerada pela 
Perícia Médica competente como 
doença grave ou contagiosa, ou 
ainda, proveniente das atividades 
laborativas do servidor.

E serão integrais se, ao con-
trário da primeira, a doença for 
considerada grave, contagiosa 
ou incurável e, ainda, se for uma 
doença ocupacional, oriunda do 
trabalho exercido pelo servidor, 
ou se ainda decorrente de aci-
dente em serviço. 

violência contra a MulHEr


